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(Apresentado por Adriana Mejía, Diretora do Departamento de Segurança Pública, Secretaria de Segurança Multidimensional, na sessão realizada em 3 de março de 2011)

O fenômeno das quadrilhas e seu impacto sobre a segurança e a convivência cidadãs tem sido, repetidamente, analisado no âmbito da OEA, tanto por parte dos órgãos políticos quanto em fóruns técnicos.

Não se discute que a existência desse tipo de agrupamento, apesar de suas origens diversas, da diversidade que sua natureza possa chegar a refletir, ou do tipo de ação que executa, chamou a atenção das autoridades institucionais, da academia e da sociedade civil, em virtude de seu impacto no segmento jovem da população e do efeito, real ou potencial, de suas ações na situação de segurança das comunidades, no âmbito local, nacional ou, mesmo, transnacional.

Frente a essa crescente atenção e à prioridade cada vez maior conferida ao fenômeno das quadrilhas no Hemisfério, a Secretaria-Geral criou, recentemente, a Unidade de Populações Vulneráveis e Prevenção do Crime, como parte da Seção para a Promoção da Segurança e Convivência, 
/ no Departamento de Segurança Pública. Esta Unidade foi encarregada de desenvolver, promover e acordar planos de trabalho destinados a fortalecer a capacidade das instituições nacionais dos Estados membros de formular ou implementar políticas públicas de prevenção do crime, da criminalidade e da violência, bem como de avaliá-las.  Nesse sentido, se priorizará o trabalho com grupos populacionais específicos, entre eles os jovens, com um enfoque integral que considere tanto a perspectiva de direitos como a aplicação da lei. Desse modo, a Secretaria-Geral procura contribuir para o esforço dos Estados membros, no fortalecimento das respostas nacionais em matéria de prevenção, reabilitação e reintegração social e cumprimento da lei, na questão dos jovens infratores, vinculados ou não a quadrilhas, entre outros. 

Salientando a resolução AG/RES. 2541 (XL-O/10), relativa à Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas, aprovada na quarta sessão plenária do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, realizado em Lima, Peru, em 8 de junho de 2010, apresenta-se, a seguir, um breve resumo do andamento da implantação da referida Estratégia. 

1. Sistemas de informação

Em cumprimento ao mandato 2, “Solicitar à Secretaria-Geral que atualize periodicamente os anexos constantes da Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas com as informações solicitadas aos Estados membros, Observadores Permanentes, organizações sub-regionais, regionais e internacionais e organizações da sociedade civil”, em 2010, o Departamento de Segurança Pública compilou as contribuições iniciais enviadas por essas entidades para a elaboração dessa Estratégia, em sua página na Web, no seguinte endereço:

http://www.oas.org/dsp/espanol/cpo_actividades_pandillas_actividad_segunda_sesion_estrategias.asp.
Como parte do acompanhamento desse esforço inicial, e com a finalidade de fortalecer os mecanismos de cooperação e promover o intercâmbio de informações e experiências entre os Estados membros, bem como destes com os órgãos do Sistema Interamericano e outras organizações internacionais, mediante notas enviadas em 24 de fevereiro de 2011, o Departamento de Segurança Pública convocou as Missões Permanentes junto à OEA, os Estados Observadores e as organizações internacionais que haviam relatado suas experiências durante o processo de elaboração da Estratégia, para que atualizem, se for o caso, as informações prestadas e as complementem com os novos desdobramentos que considerem relevante comunicar.

A fim de determinar o progresso alcançado no tratamento das quadrilhas criminosas, um ano depois da aprovação da Estratégia Regional, o Departamento espera dispor de contribuições atualizadas no final do mês de março de 2011.
2. Desenvolvimento de capacidades

Buscando replicar a cooperação estabelecida entre a Secretaria-Geral da OEA e o Governo de Antígua e Barbuda, em 2008, para quantificar o impacto do fenômeno das quadrilhas nesse país e formular recomendações para seu tratamento – com base na aplicação e posterior análise de uma pesquisa dirigida à população jovem – e, em cumprimento ao mandato 3, “Encarregar a Secretaria-Geral de, em coordenação com os órgãos, os organismos e as entidades da Organização dos Estados Americanos (OEA) competentes no tema, continuar a apoiar as iniciativas dos Estados membros relacionadas com as quadrilhas criminosas”, o Departamento de Segurança Pública gostaria de aproveitar esta oportunidade para convidar os Estados membros a relatar suas preocupações, quando seja oportuno, para identificar as iniciativas nacionais em que a Secretaria-Geral da OEA possa prestar apoio técnico, desse modo contribuindo para o desenvolvimento de capacidades institucionais nacionais ou sub-regionais. 

Finalmente, em cumprimento ao mandato 3 antes referido, o Departamento de Segurança Pública gostaria de levar ao conhecimento da Comissão de Segurança Hemisférica que acertou recentemente a contratação, mediante um contrato por tarefa, do Embaixador Izben Williams, que até poucas semanas exercia o cargo de Representante Permanente de Saint Kitts e Nevis junto à OEA.

O Embaixador Williams, cuja experiência, trajetória e especial interesse nos campos da saúde pública e da prevenção da violência, foram considerados pelo Secretário-Geral elementos de grande valor para a promoção de iniciativas relacionadas com fenômenos como o que hoje nos convoca, liderará, entre outras tarefas, uma pesquisa de fontes primárias e secundárias, que nos possibilite definir modelos de gestão para a prevenção da violência no Caribe; elaborar guias que contribuam para o desenvolvimento de capacidades institucionais; e coordenar e promover atividades de intercâmbio de assistência técnica. Além disso, como resultado de seu apoio e colaboração, espera-se dar andamento à elaboração de uma estrutura conceitual nessa área, com base em fatos – por meio da análise de estudos de caso e da avaliação de seu impacto. Por último, o acompanhamento do Embaixador Williams nessas tarefas permitirá que se compilem e analisem as estruturas normativas existentes, relacionadas com a prevenção da violência nos Estados membros do Caribe.
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